
 
 
 
 

 Clipping – Cuiabá/MT, 10 de agosto de 2010. 

Notícias / Brasil 

10/08/2010 - 09:25  

Seminário discute combate à violência contra mulheres do 

campo 

Agência Brasil 

Será realizado hoje (10) em Brasília o 2º Seminário No Campo e na Floresta, Políticas 

Públicas Para as Mulheres, organizado pelo Fórum Permanente de Enfrentamento à 

Violência contra as Mulheres do Campo e da Floresta. A abertura será às 9h, na 

Academia de Tênis. 

Durante o encontro, será feito um balanço das ações realizadas nos últimos três anos e 

assinada portaria que institui diretrizes de enfrentamento à violência contra as mulheres. 

Também haverá um debate sobre as perspectivas para o setor.  

Participam do encontro a ministra Nilcéa Freire, da Secretaria de Políticas para as 

Mulheres, que abre o seminário, Aparecida Gonçalves, secretária nacional de 

Enfrentamento à Violência contra a Mulher e cerca de 100 representantes dos 

movimentos sociais e do governo federal que trabalham na área. 

http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Seminario_discute_combate_a_violencia

_contra_mulheres_do_campo&edt=22&id=121327 

Notícias / Brasil 

09/08/2010 - 21:53  

Cerca de 200 mil brasileiros sofrem do Mal de Parkinson 

ABr 

Dados da Organização Mundial de Saúde (OMS) revelam que 1% da população acima 

dos 65 anos sofre com a doença do Mal de Parkinson. No Brasil, segundo a Associação 

Parkinson Brasília, a estimativa é de que pelo menos 200 mil pessoas tenham a doença, 

que não atinge um grupo especifico de pessoas, mas normalmente os sintomas surgem a 

partir dos 50 anos. 

“O sintoma inicial da doença é a lentidão dos movimentos do dia a dia, caracterizado 

em um lado do corpo, o que diferencia a lentidão causada pela idade. Porém, este não é 

o sintoma inicial da doença e, sim, quando ela está em um estágio avançado", explicou 

http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Seminario_discute_combate_a_violencia_contra_mulheres_do_campo&edt=22&id=121327
http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Seminario_discute_combate_a_violencia_contra_mulheres_do_campo&edt=22&id=121327


 
 
 
 

o coordenador do laboratório de Parkinson do Hospital de Base do Distrito Federal, 

Nasser Allan.  

O tratamento da doença é feito com remédios e, em alguns casos, com cirurgia, mas 

apenas quando os pacientes tenham excesso de movimentos ou alguma lesão. Um fator 

curioso da doença é a influencia da nicotina nesses casos. “A doença não tem 

prevenção. Existem alguns estudos que revelam uma correlação positiva com o tabaco. 

A nicotina age como neuroprotetor. Em média. 90% dos pacientes que atendo não 

fumavam. Claro que o cigarro não é recomendado por causar doenças graves como o 

câncer de pulmão”, explicou o coordenador. 

Para alertar a população, o Hospital de Base fez um mutirão de atendimentos, onde já 

havia 102 inscrições. No ano passado, 80 pessoas foram auxiliadas pelo mutirão. 

http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Cerca_de_200_mil_brasileiros_sofrem_d

o_Mal_de_Parkinson&edt=22&id=121271 

Notícias / Ciência & Saúde 

09/08/2010 - 23:32  

Palestra sobre os cuidados contra hepatite conscientiza 

servidores da Empaer 

Da assessoria 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), 325 milhões de pessoas são 

portadores crônicos do vírus da Hepatite do tipo “B” e no Brasil, devem existir cerca de 

dois milhões de portadores da doença. Muitas pessoas podem ter o vírus, mas não 

apresentar os sintomas da hepatite crônica (que a longo prazo, pode causar câncer no 

fígado). A hepatite aguda é o estado que apresenta os sintomas como febre, vômitos, 

fraqueza, mal-estar, dores abdominais, perda do apetite, urina escura e icterícia 

(amarelão nos olhos e na pele). Uma das principais formas de contrair a doença é pela 

falta de higiene pessoal, transfusões sanguíneas inadequadas, uso de seringas 

contaminadas e vias sexuais.  

A fim de alertar sobre os cuidados para evitar as hepatites A, B, C e D, a Empresa 

Mato-grossense de Assistência e Extensão Rural (Empaer) solicitou da Vigilância 

Epidemiológica da Secretaria de Estado de Saúde (SES-MT) esclarecimentos sobre a 

doença. “A hepatite é uma das doenças mais negligenciadas pela falta de notificação. 

http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Cerca_de_200_mil_brasileiros_sofrem_do_Mal_de_Parkinson&edt=22&id=121271
http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Cerca_de_200_mil_brasileiros_sofrem_do_Mal_de_Parkinson&edt=22&id=121271


 
 
 
 

Sabemos por estimativa que há muito mais pessoas infectadas”, ressaltou a palestrante 

Queli Cristina de Oliveira, da GT das hepatites virais da SES-MT.  

O único tipo de vacina disponível nos postos de saúde contra a hepatite é do tipo “B”. 

Seu contato pode ocorrer principalmente sob a utilização de matérias não esterilizados, 

na manicure e pedicure, transmisão vertical (aquela passada de mãe para filho) e 

pessoas comunicantes (pessoas que convivem no mesmo domicílio com portadores de 

hepatites crônicas). A imunização contra a hepatite “B” é feita em 3 (três) doses e é 

necessário fazer o teste de sorologia para certificar que a pessoa está protegida do vírus 

da hepatite. “Esse diálogo é muito importante para nossa saúde”, destacou a servidora 

Shirley Ocampos, gerente de Informação e Comunicação da Empaer. 

http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Palestra_sobre_os_cuidados_contra_hep

atite_conscientiza_servidores_da_Empaer&edt=34&id=121192 

Notícias / Ciência & Saúde 

09/08/2010 - 02:19  

Falta de atualização de cadastro impede doações de medula 

óssea 

G1 

Quase dois milhões de pessoas estão cadastradas como possíveis doadores de medula 

óssea no Brasil. Mas, muitas vezes, o problema na hora do transplante é encontrar quem 

se cadastrou e ajudar pacientes como Leonardo, de 13 anos. 

O adolescente tem leucemia e há um ano procura um doador de medula – a única 

possibilidade de cura no caso dele. “Quero jogar bola, ir à praia, shopping... só", diz o 

menino, cheio de sonhos. 

Entre irmãos, a chance de haver compatibilidade é de uma em cada quatro pessoas. Mas 

fora da família, o índice cai para um em cada 100 mil pessoas. 

Depois de muita espera na fila, ao receber a notícia de que finalmente há um doador 

compatível, o paciente pode não conseguir realizar o transplante porque o doador 

mudou de endereço, não atualizou seu cadastro e, dessa forma, não pode ser localizado. 

Quem quiser ser um doador, ajudar uma pessoa a se salvar de muitas doenças, como é o 

caso do transplante de medula óssea, tem que estar consciente de manter esse cadastro 

http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Palestra_sobre_os_cuidados_contra_hepatite_conscientiza_servidores_da_Empaer&edt=34&id=121192
http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Palestra_sobre_os_cuidados_contra_hepatite_conscientiza_servidores_da_Empaer&edt=34&id=121192


 
 
 
 

atualizado"Luís Fernando BouzasEste ano em todo o país, 337 pessoas foram 

identificadas no cadastro com medula compatível para doação. Mas 54 delas não 

puderam ser encontradas. 

“Quem se cadastrar, quem quiser ser um doador, ajudar uma pessoa a se salvar de 

muitas doenças, como é o caso do transplante de medula óssea, tem que estar consciente 

de manter esse cadastro atualizado”, alertou o diretor do Instituto Nacional de Câncer 

(Inca), Luís Fernando Bouzas. 

Há também uma parcela que desiste quando recebe o chamado por medo. Mas os 

médicos garantem que o procedimento é seguro. 

A medula, que parece uma gelatina, é retirada dos ossos da bacia com uma espécie de 

agulha. O doador não sente nada e, geralmente, é liberado do hospital no dia seguinte. 

Já o paciente recebe a medula por um cateter, em um processo parecido ao de uma 

transfusão de sangue. 

“Na hora que você acha um doador, que precisa de uma compatibilidade, que você 

punçou uma pessoa num universo de 100 mil pessoas, que ela diga „sim‟ naquela hora 

tão importante para se sentir muito bem, com alma lavada: „Eu ajudei alguém a 

sobreviver‟”, afirmou a coordenadora de coleta do Instituto estadual de Hematologia 

Arthur de Siqueira Cavalcanti (Hemorio), Vera Horta. 

No site do Jornal Nacional, é possível encontrar informações de como se tornar um 

doador de medula óssea e, também, como manter o cadastro sempre atualizado 

http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Falta_de_atualizacao_de_cadastro_impe

de_doacoes_de_medula_ossea&edt=34&id=121029 

COTIDIANO / ERRO MÉDICO 

10.08.10 | 08h44 - Atualizado em 10.08.10 | 08h48 

Conselho é contra "caixa preta" em salas de cirurgia 

Famílias de vítimas pressionam e querem vigilância sobre médicos; CRM 

teme por privacidade do paciente 

http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Falta_de_atualizacao_de_cadastro_impede_doacoes_de_medula_ossea&edt=34&id=121029
http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Falta_de_atualizacao_de_cadastro_impede_doacoes_de_medula_ossea&edt=34&id=121029
http://www.midianews.com.br/?pg=categoria&cat=3


 
 
 
 

MidiaNews  

 
Arlan Azevedo, do CRM : caixa preta em sala de cirurgia invadem a privacidade do 
paciente  

 

ISA SOUSA 

DA REDAÇÃO  

O Conselho Regional de Medicina (CRM) se mostrou contrário à instalação de 

"caixas pretas" em consultórios e salas de cirurgia. A posição foi anunciada pelo 

presidente da entidade, Arlan de Azevedo Ferreira, em resposta à manifestação 

de famílias de vítimas de erro médico, ocorrida no dia 7 de agosto, em Cuiabá. 

Para as famílias, é necessário que medidas como a das caixas pretas sejam 

tomadas para evitar que mais erros aconteçam. Já para o CRM, a generalização 

não pode ser tomada, a partir da exceção de uma regra. Ou seja, o número de 

casos de erros médicos no Estado seria "ínfimo", em comparação ao número de 

casos bem-sucedidos. 

De acordo com Arlan Ferreira, objetos como caixas pretas em consultórios e 

salas de cirurgia invadiriam a privacidade do paciente e aumentariam a 

artificialização da profissão de médico, já que o órgão quer o fortalecimento da 

relação entre ambos. 

"Há outros resoluções, como a obrigatoriedade de uma terceira pessoa na sala, 

para acompanhamento do paciente em cirurgias, que são mais urgentes e irão 

beneficiar todas as partes, em vez de pegar uma exceção e transformá-la em 

regra", observou. 

O presidente do CRM disse entender o sofrimento das famílias que perderam 

parentes, porém afirmou que o oportunismo também tem acontecido. 

"Eu compartilho da dor dessas famílias e já disse isso a elas. Mas, sabemos que 

há advogados de defesa que se aproveitam de erros médicos para angariar 

dinheiro. Não podemos nos basear em oportunismos", afirmou. 



 
 
 
 

Arlan Ferreira ainda lembrou do caso do ortopedista Célio Eiji Tobisawa, 43, 

preso no dia 27 de julho, sob a acusação de abusar sexualmente de cinco 

pacientes homens (ele praticava sexo oral), na cidade de Colíder (650 km a 

Extremo-Norte de Cuiabá), conforme MidiaNews revelou. 

Para o presidente do CRM, o caso de Tobisawa foi emblemático para que a 

resolução local complementar de exigência de uma terceira pessoa em salas de 

cirurgia seja logo julgada e aprovada. 

Processos 

 

Além da resposta à manifestação de parentes de vítimas que sofreram erro 

médico, o Conselho Regional de Medicina divulgou os Processos Éticos 

Profissionais (PEP) e as Sindicâncias já realizados este ano. 

Entre janeiro e julho de 2010, foram 14 processos instaurados, sendo 23 

julgados, o que correspondeu ao julgamento de 24 médicos, tendo um total de 10 

condenações. Em 2009, foram 16 condenações. 

Destas 10 condenações, 8 foram Alínea-A e 1 Alínea-B, ou seja, notificações de 

caráter confidencial aos médicos. Os outros dois profissionais julgados foram 

em Alínea-D, que pede a suspensão dos médicos por um período de 30 dias. 

http://www.midianews.com.br/?pg=noticias&cat=3&idnot=28742 

EQUILÍBRIO / HEPATITE C 

10.08.10 | 01h06 

Estudo alerta sobre ligação entre tatuagem e infecção 
por hepatite C 

Tipo da doença é o mais letal no Brasil, segundo o Ministério da Saúde 

R7  

Uma pesquisa feita no Canadá que analisou dados de 30 países, incluindo o 

Brasil, serve de alerta sobre o cuidado com a higiene e a esterilização de 

instrumentos usados por tatuadores.  

Em comunicado, os cientistas dizem que "jovens, presidiários e indivíduos com 

várias tatuagens que cubram grandes partes do corpo têm mais risco de contrair 

a hepatite C". 

A hepatite é uma doença que se caracteriza pelo ataque às células do fígado, o 

que causa inflamação no órgão. Nos casos da doença causados pelos tipos B, C e 

D do vírus, a infecção pode evoluir para cirrose e câncer de fígado. 

http://www.midianews.com.br/?pg=noticias&cat=3&idnot=28742
http://www.midianews.com.br/?pg=categoria&cat=7


 
 
 
 

Segundo Siavash Jafari, principal autor do estudo, como os instrumentos usados 

durante a tatuagem entram em contato com o sangue e outros fluidos corporais, 

podem ocorrer infecções se esses acessórios forem usados em mais de uma 

pessoa sem serem esterilizados ou se não houver a higiene adequada. 

- Além disso, se a tinta não for armazenada adequadamente pode ter um papel 

importante na transmissão de infecções. Clientes de estúdios e o público em 

geral precisam ser educados sobre os riscos da tatuagem, e os tatuadores 

precisam discutir isso com as pessoas. 

A recomendação é que os países adotem programas de prevenção para jovens (o 

público que mais se tatua) e presidiários, que têm uma prevalência alta de 

hepatite C. No Canadá, até 25% dos detentos infectados pelo vírus têm 

tatuagens, enquanto na população em geral a taxa é de 6%. 

http://www.midianews.com.br/?pg=noticias&cat=7&idnot=28773 

COTIDIANO / VENDA PROIBIDA 

09.08.10 | 22h09 

Anvisa suspende importação de remédio para náusea 
e vômito 

De acordo com a agência, foram encontradas irregularidades durante 

inspeção feita em abril  

Divulgação  

 
Remédio é contra vômito durante o tratamento de quimioterapia contra o câncer  

 

TERRA 

http://www.midianews.com.br/?pg=noticias&cat=7&idnot=28773
http://www.midianews.com.br/?pg=categoria&cat=3


 
 
 
 

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) suspendeu nesta segunda-

feira a importação do remédio Onicit, indicado para evitar náusea e vômito 

durante o tratamento de quimioterapia contra o câncer. 

De acordo com a Anvisa, foram encontradas irregularidades durante inspeção 

feita em abril na fábrica OSO Biopharmaceuticals Manufacturing, nos Estados 

Unidos, onde o medicamento é produzido. A importação para o mercado 

brasileiro é feita pela empresa Schering-Plough, de São Paulo. 

A agência também decretou a suspensão da venda e distribuição do lote 0634/09 

do fitoterápico Valeriana Officinalis (comprimido usado para problemas com 

insônia) - fabricado pelo laboratório Pharmascience, com sede em Minas Gerais. 

O lote - fabricado em maio de 2009 e com validade até maio de 2011 - 

apresentou resultado considerado insuficiente nos testes de qualidade. A 

empresa terá de recolher o produto do mercado. A Anvisa recomenda que os 

pacientes interrompam o uso imediato dos produtos com lotes suspensos e 

procurem um médico. 

Outra medida suspende a venda e fabricação de qualquer produto da empresa 

Verde Vida Ervas, também em Minas, por falta de registro na Anvisa. Um dos 

produtos da empresa - chamado Dorfim - estava sendo vendido ilegalmente em 

Santa Catarina, conforme a agência. As resoluções da Anvisa foram publicadas 

no Diário Oficial da União de hoje. 

http://www.midianews.com.br/?pg=noticias&cat=3&idnot=28793 

MEIO AMBIENTE / AMAZÔNIA 

09.08.10 | 15h00 - Atualizado em 09.08.10 | 15h38 

Inpe detecta 243,7 km² de desmatamento em junho 

Novo índice representa queda de 49% na devastação, diz ministra. 

Patrick Makarem/Ibama  

 
No início de agosto, o Ibama interrompeu desmatamento que já destruiu 300 hectares 
de floresta  

http://www.midianews.com.br/?pg=noticias&cat=3&idnot=28793
http://www.midianews.com.br/?pg=categoria&cat=5


 
 
 
 

 

GLOBO AMAZÔNIA 

O Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe) detectou desmatamento 

de 243,7 km² da floresta amazônica para o mês de junho, segundo dados 

divulgados nesta segunda-feira (9).  

A área equivale a cerca de 154 vezes o tamanho do Parque Ibirapuera, em São 

Paulo, ou a pouco mais de 6 vezes o tamanho do Parque Nacional da Tijuca, no 

Rio de Janeiro. 

O anúncio dos novos dados foi feito na manhã desta segunda (9), em Brasília 

(DF), pelos ministérios de Meio Ambiente e de Ciência e Tecnologia. No 

encontro, a ministra de Meio Ambiente, Izabella Teixeira, ressaltou que o novo 

número representa a redução de 49% no desmatamento do bioma, comparando 

os dados acumulados de agosto de 2009 a junho de 2010 em relação aos do ano 

anterior, registrados no Sistema de Detecção de Desmatamento em Tempo Real 

(Deter). 

 

saiba mais 

o Cheia do Rio Amazonas tem 285 trilhões de litros, calculam cientistas  
o Pesquisadores do Pará descobrem 3 novas espécies de peixes na Amazônia  
o Pescadores devolvem à água tartarugas capturadas ilegalmente no PA  
o Após ser mordido por cobra, indígena volta a andar com ajuda de médicos de 

SP  
o População na Região Norte sofre quatro vezes mais ataques de cobras  

"Os novos números sinalizam que existe uma tendência na queda do 

desmatamento", disse ela. Durante o encontro, o diretor do Inpe, Gilberto 

Câmara, afirmou que o desmatamento está se espalhando pela Amazônia.  

Ele deixou de estar concentrado no chamado Arco do Desmatamento, como era 

nos anos 1990 e no início dos anos 2010. Mas é possível afirmar que existe 

tendência de queda", disse ele. 

Segundo os novos dados do Inpe, junho é o mês com mais desmatamento 

detectado pelo sistema em 2010. A área identificada em junho representa mais 

do que o total dos meses de maio (109,6 km²), abril (52 km²) e março (52 km²) 

juntos, período em que foram identificados 213,6 km² de devastação. Nos meses 

de janeiro e fevereiro somados, o Inpe detectou 208,2 km² de devastação na 

Amazônia. 

 

O Estado que apresentou maior área de desmatamento registrado em junho foi o 

Pará, com 160,6 km². O Mato Grosso aparece como o segundo estado mais 

desmatado, com 36,5 km². 

http://www.globoamazonia.com/Amazonia/0,,MUL1611758-16052,00-CHEIA+DO+RIO+AMAZONAS+TEM+TRILHOES+DE+LITROS+CALCULAM+CIENTISTAS.html
http://www.globoamazonia.com/Amazonia/0,,MUL1611757-16052,00-PESQUISADORES+DO+PARA+DESCOBREM+NOVAS+ESPECIES+DE+PEIXES+NA+AMAZONIA.html
http://www.globoamazonia.com/Amazonia/0,,MUL1611756-16052,00-PESCADORES+DEVOLVEM+A+AGUA+TARTARUGAS+CAPTURADAS+ILEGALMENTE+NO+PA.html
http://www.globoamazonia.com/Amazonia/0,,MUL1611561-16052,00-APOS+SER+MORDIDO+POR+COBRA+INDIGENA+VOLTA+A+ANDAR+COM+AJUDA+DE+MEDICOS+DE+S.html
http://www.globoamazonia.com/Amazonia/0,,MUL1611561-16052,00-APOS+SER+MORDIDO+POR+COBRA+INDIGENA+VOLTA+A+ANDAR+COM+AJUDA+DE+MEDICOS+DE+S.html
http://www.globoamazonia.com/Amazonia/0,,MUL1611559-16052,00-POPULACAO+NA+REGIAO+NORTE+SOFRE+QUATRO+VEZES+MAIS+ATAQUES+DE+COBRAS.html


 
 
 
 

O instituto, sediado em São José dos Campos (SP), ressalta que em função da 

cobertura de nuvens variável de um mês para outro e, também, da resolução dos 

satélites, os dados do Deter não são uma medição exata do desmatamento 

mensal da floresta amazônica.  

Em junho de 2010, por exemplo, 28% da Amazônia Legal esteve coberta por 

nuvens, impedindo a visualização por satélite. Nos casos de Amapá e Roraima, a 

cobertura de nuvens para junho passou dos 90%. Por isso, o Inpe não recomenda 

a comparação entre dados de diferentes meses e anos. Em junho de 2009, a 

cobertura de nuvens era de 43%. 

Em operação desde 2004, o Deter foi criado para apoiar a fiscalização ambiental. 

Embora os dados sejam divulgados em relatórios mensais, seus resultados são 

enviados a cada quinzena ao Ibama, responsável por fiscalizar as áreas. 

Leia também: Imazon detecta 172 km² de desmatamento em junho na 

Amazônia  

 

O sistema gera alertas para áreas de corte raso, quando os satélites detectam a 

completa retirada da floresta nativa, e para degradação progressiva, quando há 

destruição parcial da mata.  

O Deter registra apenas focos com área maior que 250 mil metros quadrados, 

por conta da resolução dos sensores dos satélites. Além disso, devido à cobertura 

de nuvens, nem todos os desmatamentos com essa dimensão ou maiores são 

identificados. 

http://www.midianews.com.br/?pg=noticias&cat=5&idnot=28749 

SAÚDE | 09/08/2010 - 11:00 

CRM julga médicos, que nem sempre são punidos em MT 

Jéssica Benitez 

   O Conselho Regional de Medicina de Mato Grosso (CRM) apresentou um relatório 

sobre os processos éticos profissionais e sindicâncias para investigar a má conduta de 

alguns médicos. O caso mais recente no Estado envolve um ortopedista acusado de 

estupro, ele sedava os pacientes e em seguida abusava sexualmente deles. O médico só 

foi descoberto quando uma das vítimas acordou durante o procedimento e constatou o 

abuso. O CRM nestes casos faz uma análise técnica de cada situação, para que o 

paciente saiba o que de fato ocorreu e qual é a verdadeira gravidade. 

 

   Mesmo quando o médico é julgado, em certos casos a punição não gera a cassação do 

diploma profissional, como espera o paciente. Ao todo, 10 médicos foram condenados e 

13 absolvidos após serem ouvidos por membros do Conselho em Mato Grosso. Apesar 

dos números, o CRM avalia a situação como boa, já que depois de ocorrer as denúncias, 

http://www.globoamazonia.com/Amazonia/0,,MUL1609054-16052,00-IMAZON+DETECTA+KM+DE+DESMATAMENTO+EM+JUNHO+NA+AMAZONIA.html
http://www.globoamazonia.com/Amazonia/0,,MUL1609054-16052,00-IMAZON+DETECTA+KM+DE+DESMATAMENTO+EM+JUNHO+NA+AMAZONIA.html
http://www.midianews.com.br/?pg=noticias&cat=5&idnot=28749
http://www.rdnews.com.br/topico/saude--2
http://www.rdnews.com.br/noticia/crm-julga-medicos-que-nem-sempre-sao-punidos-em-mt


 
 
 
 

o processo para a análise acontece rapidamente. Se for necessário, em seguida a 

suspensão do médico é realizada. 

http://www.rdnews.com.br/noticia/crm-julga-medicos-que-nem-sempre-sao-punidos-em-mt 

Cidades 10/8/2010 - 09:54:00  

Ministério Público orienta a população sobre as 

queimadas urbanas 

De 11 a 19 de agosto, quatro bairros da capital vão receber as audiências públicas. 

Redação site TVCA com assessoria  

  
 

O Ministério Público Estadual vai realizar audiências públicas pelos bairros de 
Cuiabá para orientar a população sobre as queimadas urbanas. 

De 11 a 19 de agosto, quatro bairros da capital vão receber as audiências 
públicas que serão conduzidas pelas promotorias de Justiça de Defesa do Meio 
Ambiente Natural e de Defesa da Cidadania da capital.  

Programação:  

- 11 de agosto de 2010 (Quarta-feira), às 18:30 horas, no antigo Centro 
Comunitário do Bairro Santa Helena, na Rua Juscelino Kubitschek, nº 499, 
Bairro Santa Helena;  

- 12 de agosto de 2010 (Quinta-feira), às 18:30 horas, no Centro Comunitário 
do Planalto próximo a Drogaria América na Rua Neblina, s/ nº;  

- 17 de agosto de 2010 (Terça-feira), às 18:30 horas, na UCAM (associação de 
moradores), Rua Pau Brasil, nº 23, ao lado dos Correios, Bairro Coxipó da 
Ponte;  

http://www.rdnews.com.br/noticia/crm-julga-medicos-que-nem-sempre-sao-punidos-em-mt


 
 
 
 

 
- 19 de agosto de 2010 (Quinta-feira), às 18:30 horas, na Rua Acri, s/nº Centro 
Comunitário do Bairro CPA II, ao lado da Escola Benedito de Carvalho. 

Perigos: 

Os incêndios liberam centenas de gases tóxicos na atmosfera. Entre eles, está o 
monóxido de carbono, um dos mais nocivos à saúde humana e à camada de 
ozônio. Com os incêndios, aumentam os casos de conjuntivite, problemas 
cardíacos, infecções no sistema respiratório, asma e bronquite. O câncer e os 
problemas neurológicos também tendem-se a agravar. 

http://rmtonline.globo.com/noticias.asp?n=500858&p=2 

09/08/2010 - 19h09 

Umidade baixa para 20% e Grande Cuiabá entra 
em estado de alerta 

A coordenadoria da Defesa Civil em Várzea Grande alerta a população 

da Grande Cuiabá para a baixa umidade relativa do ar. Entre segunda 

e quarta-feira, a umidade estará na media de 20% - considerado 
critico. O coordenador da Defesa e comandante da Guarda Municipal, 

Rodrigo Alonso Lemes, esclarece que o alerta esta na media e não no 
pique, que é o ponto mínimo.  

“Estamos em nível de alerta e não há necessidade de dispensa de 
aulas, uma vez que no pico de menor umidade, que é no horário do 
meio dia as 14h, os estudantes estão em casa ou nas salas de aula”, 

frisa. Ele acrescenta que a Defesa Civil recomenda que as pessoas se 
hidratem ao máximo. As queimadas urbanas, a fumaça aumentam a 

sensação de calor causando problemas respiratórios.  

No período noturno é indicado a utilização de bacias com água e com 

toalhas molhadas, aumentando a umidade. “O ideal é a utilização do 
umidificador de ar, que mantém a umidade num bom nível”, 

completa.  

Segundo os dados do Instituto Nacional de Meteorologia, o ar seco e 

quente ainda predomina no centro-oeste, a baixa umidade do ar 
impede a formação de nuvens e a ocorrência de chuva. É necessário 

ter atenção neste período, pois, a umidade do ar interfere muito no 
estado de saúde da população, podendo agravar sérios problemas.  

Os principais efeitos da baixa umidade são: secura na garganta e nos 

olhos, problemas respiratórios, complicações alérgicas e respiratórias 

http://rmtonline.globo.com/noticias.asp?n=500858&p=2


 
 
 
 

devido ao ressecamento de mucosas, sangramento pelo nariz, 

ressecamento da pele, irritação dos olhos, entre outros. 

http://www.24horasnews.com.br/index.php?tipo=ler&mat=337805 

 

10/08/2010 - 10h27 

Aumenta fiscalização da poluição sonora 

O Departamento de Fiscalização da Secretaria do Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Social – Smades, já começou a medir a sonorização 
emitida pelos carros de som envolvidos na campanha eleitoral. A 

informação é de Ademir Gonçalves de Moura, coordenador da 
Poluição Sonora da Smades. Segundo ele, as medições são feitas no 

Centro de Eventos do Pantanal para evitar qualquer interferência 
conforme prevê a Lei Urbana Ambiental. O limite máximo de ruído 

permitido na área comercial nas principais ruas da cidade é de até 60 
dB.  

Os problemas relativos aos níveis excessivos de ruídos estão incluídos 
entre os sujeitos ao controle da poluição ambiental, cuja 

normatização e estabelecimento de padrões compatíveis com o meio 
ambiente equilibrado e necessário à sadia qualidade de vida estão 

previstos na Lei Municipal Nº 3.819 de 15 de Janeiro de 1999. 

http://www.24horasnews.com.br/index.php?mat=337870 

10/08/2010 - 10h23 

Smades realiza Audiência Pública para 
combater Queimadas Urbanas  
Redação 24 Horas  

 

Smades realiza Audiência Pública para combater Queimadas Urbanas 
Entre os meses de julho a outubro o registro de focos de incêndio 

costuma aumentar. Por isso a Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Urbano estará realizando quatro Audiências 

Públicas para mobilizar a sociedade e o poder público para esta 
prevenção. De acordo com o titular da pasta do Meio Ambiente, 

Archimedes Pereira Lima Neto, as equipes de fiscalização da Smades 
estão atento a toda e qualquer denúncia de terrenos  baldio   que 

podem gerar queimadas urbanas.   

http://www.24horasnews.com.br/index.php?tipo=ler&mat=337805
http://www.24horasnews.com.br/index.php?mat=337870


 
 
 
 

Archimedes ainda esclarece, que quando há foco de incêndio a 

população deve entrar em contato com o Corpo de Bombeiros Militar 
pelo 193 ou  pelo disk- Denúncia da Smades ( horário comercial) 

3645-6110 . 

“Evitar queimadas é um trabalho em conjunto. Os profissionais da 
Secretaria fiscalizam e quando necessário aplicam multa. No caso de 

ser pego em flagrante o infrator é preso. 

Para Coordenador da pasta de Gerenciamento Urbano, José Maria 

Assunção, o correto é que as folhas dos quintais sejam colocadas em 
sacos para o lixeiro levar. “Todo proprietário de imóvel deve 

preservar a limpeza do seu lote, e isso não quer dizer amontoar o 
lixo, que acaba por gerar material de fácil combustão. O correto é 

carpir e gradear a área”.   

 Programação das Audiências : 

(11-08) Regional Oeste 

Horário: 18:30  

Local: Rua Juscelino Kubitscheck, 499.  Bairro: Santa Helena 

(No antigo Centro Comunitário do B. Santa Helena).  

(12-08) Regional Leste 

Horário: 18h30 

Local: Centro Comunitário do Bairro Planalto, Rua: Neblina sn°. ( 

Próximo  a Drogaria América)   

(17-08)- Regional Sul 

Horário: 18h30 

Local: Na União Coxipoense das Associações de Moradores de Bairros 
– UCAM,Rua: Pau Brasil, n°: 23 ao lado do Correio. Bairro: Coxipó da 

Ponte.        

(19-08) Regional Norte 

Horário: 18h30 

Local: Rua Acri, Sn°. Ao lado da escola Benedito de Carvalho, no 

Centro Comunitário do CPA2.   



 
 
 
 

  

http://www.24horasnews.com.br/index.php?mat=337845[ 

09/08/2010 - 15h09 

Parteiras buscam parceria com profissionais de 
saúde e apoio do SUS 
Agência Brasil  

 

A inclusão do parto domiciliar assistido por parteiras no Sistema 

Único de Saúde (SUS) será discutida até sexta-feira (13), em Brasília, 
por profissionais de saúde, parteiras, gestores, representantes de 

organizações não governamentais e pesquisadores de 15 estados 
brasileiros. Eles participam do Encontro Nacional de Parteiras 

Tradicionais: Inclusão e Melhoria da Qualidade da Assistência ao 
Parto Domiciliar no Sistema Único de Saúde.  

De acordo com a subsecretária nacional de promoção e defesa dos 
direitos humanos, Lena Peres, a partir do reconhecimento do SUS, as 

parteiras poderão ser cadastradas, receber qualificação para orientar 
as mães sobre os cuidados com os bebê e ter acesso a materiais 

como luvas e álcool e transporte no caso de complicações no parto, 
além de ter fichas de identificação para facilitar o registro civil. Elas 

também buscam o direito à remuneração e aposentadoria. 

É comum encontrar parteiras no interior dos estados do Norte e 
Nordeste do país, em geral, em regiões pouco urbanizadas. Elas 

costumam passar vários dias na casa da parturiente até que a mulher 

se recupere depois do nascimento do filho. É a parteira que cuida da 
mãe, do bebê e dos afazeres domésticos. A maioria não cobra pelo 

serviço, mas a família dá uma contribuição, que costuma ser pequena 
por se tratar de regiões pobres. 

Segundo a consultora de temas ligados à saúde da mulher, Nubia 

Melo, o nascimento domiciliar assistido por parteira já é 
responsabilidade do SUS, mas os tratados assinados neste sentido 

têm pouco efeito prático. “Nos locais onde elas atuam a realidade é 
de abandono, exclusão e atuação isolada. Obviamente esse 

isolamento aumenta o risco pois a mulher que ela assiste é a que tem 

menos acesso ao pré-natal”, disse. 

Além do isolamento, muitas sofrem com o preconceito de 
profissionais de saúde, como relata Edite Maria da Silva, moradora de 

Palmares (Pernambuco) e parteira há 44 anos. “Cada vez somos mais 
desprezadas por médicos e chefes de saúde que dizem para a mulher 

http://www.24horasnews.com.br/index.php?mat=337845


 
 
 
 

não fazer parto tradicional porque a criança pode estar numa posição 

errada para nascer. Mas, em quatro décadas, já peguei menino até 
pelo bumbum e ele e a mãe passaram bem. O médico também não 

pode subir o morro, acompanhar a mulher e acudi-la de madrugada 
enquanto nós fazemos o que precisar colocando amor e 

conhecimento nas mãos para pegar a criança.” 

A dificuldade de integração entre o trabalho feito pelas parteiras e a 
estrutura de saúde pública também foi citada como um dos motivos 

para a necessidade de que a profissão seja reconhecida pelo SUS. 

“Parteiras são barradas em maternidades quando querem 
acompanhar a mulher ou pedir materiais, mas elas são as 

verdadeiras profissionais de saúde da floresta porque são formadas lá 
e têm mas experiência do que quem possui a teoria”, afirmou Edna 

Brandão, da tribo Shanenawa (Acre), coordenadora de uma 
organização de mulheres indígenas. 

Apesar de depender de um conhecimento tradicional, normalmente 

repassado de mãe parteira para as filhas, o trabalho destas mulheres 
é, às vezes, a única alternativa de apoio às gestantes. Ainda hoje, 

cerca de 30% dos partos feitos no país são domiciliares, informa a 

subsecretária de direitos humanos. Segundo ela, a alta porcentagem 
se deve ao fato de que as parteiras vêm se modernizando, com o 

incentivo aos exames pré-natal que garantem um parto mais seguro 
e atuando também nas casas de parto de centros urbanos. 

http://www.24horasnews.com.br/index.php?mat=337755 

09/08/2010 - 22h47 

Novo antiviral aprimora tratamento contra 
hepatite C, diz estudo 
G1 

 

O antiviral boceprevir, quando adicionado ao tratamento regular 
contra a hepatite C, aprimorou as taxas de cura nos pacientes mais 

complicados para tratar, conforme estudo divulgado nesta segunda-
feira (9) na revista científica The Lancet. 

A hepatite C afeta 170 milhões de pessoas, 3,2 milhões só nos 

Estados Unidos, onde 70% estão infectados com o genótipo 1 do 
vírus, considerado o mais difícil de tratar. A doença pode se 

desenvolver no organismo durante anos sem apresentar sintomas, 
mas pode acarretar tumores no fígado e a necessidade de transplante 

do órgão. 

http://www.24horasnews.com.br/index.php?mat=337755


 
 
 
 

Coordenado pelo médico Paul Kwo, da Escola de Medicina da 

Universidade de Indiana, nos Estados Unidos, o trabalho relata que a 
administração da droga quase dobra a eficiência do tratamento 

convencional, composto por duas drogas: ribavirin e peginterferon 
alfa-2b. 

A experiência foi conduzida durante dois anos em 67 locais dos 

Estados Unidos, Canadá e Europa, com 520 pacientes. O 
medicamento foi aplicado em parte dos participantes da pesquisa, 

durante 48 semanas, período pelo qual o tratamento regular é 

mantido normalmente. 

A taxa de cura aumentou para até 75% no grupo de pacientes 
medicados com as três drogas. Já o grupo controle, recebendo 

apenas os dois remédios tradicionais, apresentaram taxa de 38%, 
durante o mesmo período de 48 semanas. 

O boceprevir é um inibidor de proteases, desenvolvimento para 
combater diretamente o vírus da hepatite C ao bloquear uma função 

vital à reprodução do organismo nas células hepáticas. Para Paul 
Kwo, ripavirin e peginterferon alfa-2b são mais voltados ao estímulo 

do sistema imunológico, a defesa do corpo contra ameaças e 
parasitas. 

http://www.24horasnews.com.br/index.php?mat=337800 

10/08/2010 - 09h56 

Prefeitura expõe números e acusa Estado de 
"abandonar" a saúde 
 

 

Os indicadores da atenção básica, atenção secundária, 
epidemiológicos e financeiros da Secretaria Municipal de Saúde 

referentes aos meses de janeiro a junho deste ano foram discutidos 
em audiência pública realizada na segunda-feira (09), na Câmara 

Municipal Cuiabá.  

Maurélio Ribeiro, secretário municipal de Saúde, apresentou os dados 
da pasta nos últimos meses onde foram constatadas algumas 

melhorias, porém ele atentou quanto a falta atenção do governo do 

Estado, que não tem cumprido o repasse conforme o exigido na 
legislação. No mês de abril, por exemplo, o Ministério Público 

repassou para saúde de Cuiabá R$ 13 milhões, o governo do Estado 
R$ 471 mil e a prefeitura municipal R$ 8 milhões.  

http://www.24horasnews.com.br/index.php?mat=337800


 
 
 
 

Segundo o secretário ainda há uma necessidade de maiores 

investimento na saúde de Cuiabá. “A urgência e a emergência do 
Hospital Pronto Socorro é muito grande e registra crescimento ano 

após ano.” O secretário disse ainda que a prefeitura quer investir 
„pesado‟ no servidor público após a reestruturação que está sendo 

feita na secretaria.  

Na tentativa de diminuir a problemática, o presidente da Câmara de 
Cuiabá, Deucimar Silva (PP), disse que vai trabalhar junto a Lei 

Orçamentária Anual (LOA) algumas formas de colaborar ainda mais 

com a saúde. “É muito importante para os representantes, quanto 
para a sociedade conhecer o que acontece na secretaria de saúde, 

essa é uma forma de melhorar o sistema”. 

http://www.24horasnews.com.br/index.php?mat=337855 

Início  

SAÚDE 

Estudo liga sono pesado a atividade cerebral que bloqueia 

ruídos 
RICARDO BONALUME NETO da Folha.Com (Folha Online)/Folha de S.Paulo 

10/08/2010 10:30  

Tem gente que consegue dormir no meio de um tiroteio ou show de rock, tem quem 

acorde com uma colher de café caindo no chão. 

Uma equipe da Escola de Medicina da Universidade Harvard testou 12 voluntários 

saudáveis e verificou que era possível prever a capacidade de um indivíduo de manter o 

sono, mesmo sujeito a barulho crescente, de acordo com o ritmo da sua atividade 

cerebral medida por eletroencefalografia. 

"Sono de qualidade é uma parte essencial da saúde. Mas o sono fraturado está 

perturbadoramente prevalente na sociedade, parcialmente devido a insultos de uma 

variedade de barulhos", escreveram os cinco autores na edição de hoje da revista 

"Current Biology", liderados pelo médico Jeffrey M. Ellenbogen, chefe da Divisão de 

Medicina do Sono do Hospital Geral de Massachusetts. 

O ritmo que interessava é conhecido como "fuso do sono", vinculado a uma estrutura do 

cérebro chamada tálamo. Ele é responsável por enviar informações dos sentidos, 

incluindo sons, para outras áreas do cérebro. 

"Dado que o cérebro bloqueia sons, e o tálamo está em posição para ser a estrutura 

potencial para fazer isso, e que ele gera os fusos do sono, nossa hipótese era de que se 

uma pessoa gera mais fusos do sono, ela teria maior probabilidade de continuar 

dormindo mesmo em meio ao barulho", disse Ellenbogen à Folha. 

http://www.24horasnews.com.br/index.php?mat=337855
http://www.circuitomt.com.br/


 
 
 
 

E foi o que aconteceu. Os voluntários que geraram mais fusos durante uma noite prévia 

quieta de sono toleraram melhor as duas noites seguintes, em que foram expostos a 

barulhos variados. 

"Todos os participantes tinham sono pesado. Mas, mesmo entre essas pessoas, havia 

variação na maneira como seus cérebros lidavam com ruídos. Alguns dormiram durante 

todo o experimento, enquanto que outros acordavam muito, mesmo que por pouco 

tempo." 

 

SONO DO IDOSO 

"Eles notaram uma alteração biológica em quem tem o sono mais estável", comenta a 

pesquisa o pediatra brasileiro Gustavo Antonio Moreira, especialista em medicina do 

sono da Unifesp, e que fez doutorado nessa mesma área de estímulo sonoro. 

"Com a idade, o sono fica mais leve, diminui a quantidade dos fusos, por isso os idosos 

acordam mais vezes de madrugada", diz Moreira. "O tálamo é como um relê elétrico 

que controla a conexão com o córtex cerebral, permitindo o repouso do cérebro durante 

o sono", diz. 

Mas, ele nota, não se sabe ainda que tipo de atividade ou medicamento poderia 

aumentar o número de fusos do sono e com isso melhorar sua qualidade. "Talvez o 

exercício físico, mas isso ainda precisa ser pesquisado." 

http://www.circuitomt.com.br/home/materia/44657 

» PLANTÃO GAZETA 

 

10/08/2010 09:01  

Mais de 85% dos atendimentos são 

relacionados à saúde  
 

O sistema de plantões da Defensoria Pública de Mato Grosso 
registrou 77 atendimentos no primeiro semestre deste ano, 

sem contar os casos em que o cidadão procura um Defensor 
apenas para ser informado de como proceder em 

determinados casos e para esclarecer dúvidas. 
 

Os atendimentos relacionados a questões de saúde 
(atendimento, internação, cirurgia, UTIs, etc) disparam e 

chegam a ser 85,71% do total. Destes, mais da metade 

(56%) são solicitações de Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI). Em alguns casos se obtém êxito 

administrativamente, mas na grande maioria uma ação 
judicial é necessária para garantir a efetividade dos direitos 

do cidadão. 
 

http://www.circuitomt.com.br/home/materia/44657


 
 
 
 

De acordo com o Defensor Público Carlos Gomes Brandão, 

que deu início a 312 ações sobre questões de saúde só no 
primeiro semestre deste ano, “o principal benefício dos 

plantões é a pessoa ter acesso à Justiça mesmo quando não 
há expediente, garantindo assim a assistência à sua saúde, 

porque problemas como estes não escolhem dia útil para 

acontecer”. (Assessoria)  
 

http://www.gazetadigital.com.br/digital.php?codigo=94654&UGID=5103622823b97e2dd42aed77d29

11d8c&GED=6829&GEDDATA=2010-08-10 

» PLANTÃO GAZETA 

 

09/08/2010 15:02  

Hepatite: Palestra conscientiza 

servidores 
  
A fim de alertar sobre os cuidados para evitar as hepatites 
A, B, C e D, a Empresa Mato-grossense de Assistência e 

Extensão Rural (Empaer) solicitou da Vigilância 
Epidemiológica da Secretaria de Estado de Saúde (SES-MT) 

esclarecimentos sobre a doença. “A hepatite é uma das 

doenças mais negligenciadas pela falta de notificação. 
Sabemos por estimativa que há muito mais pessoas 

infectadas”, ressaltou a palestrante Queli Cristina de 
Oliveira, da GT das hepatites virais da SES-MT.  

 
O único tipo de vacina disponível nos postos de saúde 

contra a hepatite é do tipo “B”. Seu contato pode ocorrer 
principalmente sob a utilização de matérias não 

esterilizados, na manicure e pedicure, transmisão vertical 
(aquela passada de mãe para filho) e pessoas comunicantes 

(pessoas que convivem no mesmo domicílio com portadores 
de hepatites crônicas). A imunização contra a hepatite “B” é 

feita em três doses e é necessário fazer o teste de sorologia 
para certificar que a pessoa está protegida do vírus da 

hepatite. “Esse diálogo é muito importante para nossa 

saúde”, destacou a servidora Shirley Ocampos, gerente de 
Informação e Comunicação da Empaer.  

http://www.gazetadigital.com.br/digital.php?codigo=94624&UGID=7afc9374d6b7704b122a9b28b803

1b0f&GED=6829&GEDDATA=2010-08-10 

Polícia 
 

Em apenas um dia, Mato Grosso tem registros de 1,4 mil focos 

http://www.gazetadigital.com.br/digital.php?codigo=94654&UGID=5103622823b97e2dd42aed77d2911d8c&GED=6829&GEDDATA=2010-08-10
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de queimadas 

 

10/08/2010 - 09h36     
 

Diário  

Os satélites de monitoramento do Instituto Nacional de 

Pesquisas Espaciais (Inpe) mostram Mato Grosso em 

chamas. Em um único dia, no sábado, foram 

identificados 1,4 mil focos de calor. O total de focos 

está próximo dos 6 mil ao todo, desde o início do ano.  

As queimadas se concentram principalmente nos 

municípios das regiões norte e do Araguaia (leste). Há 

casos onde os primeiros focos surgiram há mais de uma semana e foram se multiplicando.  

Esta é a situação do Parque Estadual Serra Ricardo Franco, em Vila Bela da Santíssima 

Trindade, a mais de 500 quilômetros de Cuiabá. Nesse parque de mais de 150 mil 

hectares são pelo menos 20 focos de incêndio espalhados por locais de difícil acesso, nos 

quais onde somente se consegue chegar a pé.  

O outro parque que também está em chamas, com 15 focos, é o Santa Bárbara, localizado 

entre Porto Esperidião e Pontes e Lacerda (a 448 quilômetros de Cuiabá). Próximo da 

Capital, a menos de 60 quilômetros, o fogo também deixa rastros de destruição.  

Com a ajuda de bombeiros deslocados de Cuiabá, os brigadistas do Instituto Chico 

Mendes (ICMBio), responsável pela gestão do Parque Nacional de Chapada dos 

Guimarães, conseguiram conter alguns focos de incêndio no entorno da área de proteção. 

Entre quinta-feira e domingo, as equipes trabalharam intensamente no combate ao fogo 

em diversos pontos da reserva ambiental. Um dos maiores ocorreu no córrego Mutuca, à 

margem da área do parque. Outros focos castigaram a vegetação local.  

Há tantos focos de incêndio que o comandante do Comando Regional do Corpo de 

Bombeiros, tenente-coronel João Rainho Júnior, começou a ficar preocupado, já que está 

tendo que liberar muitos bombeiros para o interior. Para não deixar a Capital e cidades da 

Baixada Cuiabana desguarnecida, Rainho disse que está reorganizando as equipes. 

Ontem, por exemplo, ele teve de enviar três bombeiros para Cocalinho, a 930 quilômetros 

de Cuiabá. Na região, o Parque Nacional Apameandros do Araguaia vive um incêndio 

desde a semana passada. Lá, 29 brigadista do ICMBio já atuam para debelar as chamas.  

O Parque Nacional do Xingu, na altura do município de Santa Cruz do Xingu (a 1.230 

quilômetros), também está pegando fogo. Lá, homens do Corpo de Bombeiros atuam 

desde a semana passada.  

A cidade de Nova Ubiratã (502 quilômetros) é outro local preocupante. A extensão dos 



 
 
 
 

focos de calor na região é grande e motivou uma operação do Prevfogo, do Ibama, por 

conta do fogo utilizado para abrir novas pastagens.  

AÇÃO - Uma grande operação de combate às queimadas teve início ontem no Estado. 

Cerca de 60 homens, divididos em 12 equipes terrestres e uma aérea, deixaram Cuiabá 

rumo aos municípios onde o fogo está destruindo a vegetação de áreas privadas, parques 

ambientais e reservas indígenas. Sem especificar as área, o superintendente de 

fiscalização da Secretaria Estadual de Meio Ambiente (Sema), tenente-coronel Paulo 

Ferreira Serbija, informou que a operação vai se estender por 12 dias.  

Serbija informou que nesta ação querem pegar de surpresa e responsabilizar 

criminalmente aqueles que desrespeitam a proibição do uso do fogo, em vigor desde a 

primeira quinzena de julho. Por isso, além dos bombeiros, integram o grupo fiscais do 

Ibama, policiais militares, agentes da Polícia Civil e do Juizado Ambiental(Juvam), peritos 

criminais e entre outros agentes. Esta é primeira operação organizada após a instalação 

do Centro Integrado Multiagências de Coordenação Operacional no Estado.  
 

http://www.odocumento.com.br/materia.php?id=340584 

Cidades 
 

Sejusp encerra pesquisa de Prevenção e Gerenciamento do 
Estresse 

 

10/08/2010 - 09h06    
 

Da Redação  

Servidores da Polícia Militar, Polícia Judiciária Civil, Corpo de Bombeiros, Perícia Oficial e 

Identificação Técnica (Politec) e do Núcleo Sistêmico Segurança participaram na tarde 

desta segunda-feira (09.08) do evento de encerramento do Programa de Prevenção e 

Gerenciamento do Estresse para Profissionais de Segurança Pública de Mato Grosso.  

O programa é uma iniciativa da Secretaria Nacional de Segurança Pública (Senasp), por 

meio do Instituto de Psicologia e Controle do Stress (IPCS), em parceria com a Secretaria 

de Estado de Justiça e Segurança Pública (Sejusp). O projeto realizou um trabalho 

específico em saúde mental para os profissionais da Segurança Pública que, devido às 

especificidades do trabalho, sofrem uma grande sobrecarga física e emocional.  

Em Mato Grosso, os trabalhos começaram em agosto do ano passado. Durante esse 

período foram avaliados o nível de estresse e qualidade de vida de 2.266 profissionais da 

Segurança Pública, sendo 1.462 policiais militares; 409 policiais civis; 183 bombeiros 

militares e 140 servidores da Perícia Oficial e Identificação Técnica.  

O tenente-coronel BM Juarez Nunes Moreira, que participou do programa por meio das 

http://www.odocumento.com.br/materia.php?id=340584


 
 
 
 

sessões de massoterapia, explicou a importância do projeto. “O material humano é 

fundamental para um bom trabalho. Temos boas instalações, bons equipamentos, 

armamentos e viaturas, se o homem não está equilibrado mentalmente de nada servirá 

essa estrutura”, disse.  

Nunes lembrou ainda como foram os primeiros dias do programa na unidade do Corpo de 

Bombeiros. “O primeiro detalhe que eu percebi quando o projeto chegou ao Batalhão de 

Cáceres, foi uma resistência do nosso pessoal, principalmente por se tratar da 

massoterapia. A equipe de gerenciamento do programa de prevenção conversou com o 

pessoal, fez um trabalho de relaxamento e de conscientização. Trabalhamos sempre entre 

a vida e a morte. Isso reflete no nosso emocional”, finalizou.  

A meta do programa é proporcionar aos profissionais meios de diminuir e identificar as 

fontes de estresse. Para tanto foram realizados trabalhos de prevenção e controle do 

estresse, intervenções de prevenção e gerenciamento do estresse, além de campanhas 

sensibilizadoras com base no mapeamento das principais fontes de estresse.  

A diretora fundadora do Instituto, Dra. Marilda Novaes Lipp, que aplicou o programa em 

Mato Grosso, explicou como é combatido o estresse e os efeitos que isso vai causar para a 

sociedade. “Existem dois ângulos no combate ao estresse. O primeiro ângulo é a 

valorização do ser humano, a melhoria da sua qualidade de vida. Então, quando fazemos 

um trabalho de atuação com o servidor da segurança pública visamos em primeiro lugar 

que ele seja valorizado, que ele melhore a sua qualidade de vida e que ele tenha uma 

saúde física e mental mais adequada. Temos o segundo ângulo, que o retorno disso para a 

comunidade. Um servidor público mais equilibrado, sem estresse atenderá a sociedade de 

uma maneira muito mais tranquila”, afirmou.  

O secretário de Justiça e Segurança Pública, Diógenes Curado Filho, disse que Mato 

grosso é o Estado mais adiantado no projeto de prevenção ao estresse e que a qualidade 

de vida é uma preocupação do Governo. “Através do diagnostico vamos poder oferecer 

uma qualidade de vida melhor para os servidores, melhores serviços para a sociedade, e 

ter uma resposta satisfatória da sociedade sobre nosso trabalho”, analisou.  

A partir do encerramento da pesquisa, a Gerência de Qualidade de Vida da Sejusp conta 

agora com uma equipe capacitada para dar continuidade ao programa, visando a 

diminuição do nível de estresse nos servidores da Secretaria.  

http://www.odocumento.com.br/materia.php?id=340578 

Anvisa tem prazo de 90 dias para analisar Engov e 

Metiocolin  
   

Notícias - Nacionais  

http://www.odocumento.com.br/materia.php?id=340578
http://www.brasilsus.com.br/noticias/nacionais/104955-anvisa-tem-prazo-de-90-dias-para-analisar-engov-e-metiocolin.html
http://www.brasilsus.com.br/noticias/nacionais/104955-anvisa-tem-prazo-de-90-dias-para-analisar-engov-e-metiocolin.html


 
 
 
 

Ter, 10 de Agosto de 2010 08:20  

Agência federal deve concluir se remédios protegem o fígado. Após o prazo 

estipulado, orgão pagará multa diária de R$ 1 mil.  

 

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) tem até 90 dias para 

apresentar os resultados de análise sobre os medicamentos Engov e 

Metiocolin, vendidos como hepatoprotetores. Caso o órgão não respeite o 

prazo, que começou a contar a partir do dia 30 de julho, uma multa diária de R$ 

1 mil será aplicada. 

A decisão da juíza federal substituta Fernanda Soraia Pacheco Costa, da 23ª 

Vara Federal Cível se baseia no princípio de que o consumidor tem direito à 

proteção da saúde e à informação clara sobre os produtos. 

É uma alusão à ação civil pública de autoria do Ministério Público Federal 

(MPF), pela qual os medicamentos Engov, Xantinon e Metiocolin não seriam 

hepatoprotetores como dizem ser e deveriam ser proibidos pela Anvisa por 

propaganda enganosa. 

Segunda a sentença, há quatro anos os fabricantes não adequaram os 

produtos às necessidades de consumo, sem que a Anvisa, ré na ação, tenha 

tomado medidas contra a comercialização. 

O fabricante do medicamento Xantinon, depois de ter as atividades suspensas, 

está atualmente em dia com as normas técnicas para o comércio do produto. 

Caso a Anvisa verifique que os remédios não atendem às qualidades 

anunciadas ao consumidor, o comércio de Engov e Metiocolin deverá ser 

suspenso por 180 dias. Se os fabricantes não cumprirem as normas de 

vigilância sanitária, a venda será proibida por ato normativo. 

 Fonte: www.portaldoconsumidor.gov.br  

http://www.brasilsus.com.br/noticias/nacionais/104955-anvisa-tem-prazo-de-90-dias-para-analisar-

engov-e-metiocolin.html 

Ministério Público da Bahia orienta sobre composição do 

conselho de saúde de forma diferente da lei 8.142/90. 

http://www.brasilsus.com.br/index.php?option=com_content&view=article&id=100676:agencia-nacional-de-vigilancia-sanitaria-anvisa&catid=25:nacionais&Itemid=44&q=ag%C3%AAncia+nacional
http://www.brasilsus.com.br/noticias/nacionais/104955-anvisa-tem-prazo-de-90-dias-para-analisar-engov-e-metiocolin.html
http://www.brasilsus.com.br/noticias/nacionais/104955-anvisa-tem-prazo-de-90-dias-para-analisar-engov-e-metiocolin.html


 
 
 
 

             Na cartilha  editada pelo Ministério Público da Bahia (clique  aqui  e leia), ao 

esclarecer sobre  a composição do Conselho de Saúde, aponta  para  a seguinte  

divisão: usuários (50%), trabalhadores de saúde (25%), representantes do governo e 

prestadores de serviços (25%). 

 A composição correta  é aquele  estabelecida  na lei 8.142/90, estabelecendo 

somente que a  composição dos representantes dos  usuários  tem  que ser  paritária 

em relação aos  demais  segmentos,  ponto. 

 O Ministério Público quando opta  pela divisão  ora  criticada  está  adotando 

uma norma abaixo  da  lei,  uma  decisão  do Conselho Nacional  de  Saúde (Resolução 

333/2003); e assim agindo,  transforma o  órgão  de  controle  social em  legislador;  

além disso,  ao  fixar tal percentual, restringe  para  muitos Municípios no  País o  

completo preenchimento das  vagas  do colegiado,  na  medida  em que muitas cidades  

não   consegue preencher o percentual destinado aos profissionais de saúde. 

 Esta recomendação do Ministério Público, lamentavelmente, vem  

sendo orientada erroneamente  por  outros órgãos  importantes, a exemplo do 

DENASUS, e  que deveriam estar prestando  a cooperação técnica  devida aos  

Municípios, na  conformidade  com  a  lei  8.080/90.  E, o Tribunal de Contas  da  União  

também está "embarcando" no  erro. 

                     E, a pressão é  tanta que  o gestor  da  saúde hoje   não mais  sabe  o que é  

certo  ou o errado,  e, com  medo  de  sofrer  demandas  que  tenha  que  enfrentar  

após o  término de  sua gestão,   acaba tendo que agir de  acordo com uma  definição 

normativa e  não uma lei. 

  

Fonte: LEGISUS, 10/08/2010. 

http://www.legisus.com.br/novidades/exibir.php?codigo=2634 

Compra de medicamentos sem licitação gera condenação por 

improbidade de ex-prefeito no Estado do Piauí. 

Ex-gestor dispensou licitação, para realizar compra de medicamentos 

 

O Ministério Público Federal no Piauí (MPF/PI) obteve na Justiça a condenação do ex-

prefeito do município de São Félix do Piauí Dionísio Moura Filho por atos de 

improbidade administrativa durante seu mandato entre os anos de 2001 a 2004. 

 

A ação civil foi proposta em 2008 pelo MPF, por meio do procurador da República 

Wellington Bonfim, por dispensa indevida de licitação, com o objetivo de compra de 

http://www.mp.ba.gov.br/atuacao/cidadania/gesau/auditoria/controle/conselho_municipal.pdf
http://www.legisus.com.br/novidades/exibir.php?codigo=2634


 
 
 
 

medicamentos. 

 

O gestor tinha à disposição R$ 42.229,41 para a compra de medicamentos e realizou um 

único procedimento licitatório na modalidade convite (Convite nº 02/2001) do qual 

participaram empresas do ramo farmacêutico, sendo vencedora a empresa Remac- 

Odontomédica Hospitalar Ltda, de quem adquiriu R$ 18.214,93 em medicamentos. 

Acontece que Dionísio Filho já havia comprado da mesma empresa (R$ 16.940,61), 

antes dessa licitação, e depois comprou da empresa Jorge Batista e Companhia Ltda, 

mais R$ 6.984,57 em remédios. 

 

O juíz federal Marcelo Carvalho Cavalcante de Oliveira, da 3ª Vara Federal, condenou 

o ex-gestor ao pagamento de multa civil, no valor de R$ 5 mil atualizados; à suspensão 

dos direitos políticos, pelo período de três anos e à proibição de contratar com o Poder 

Público ou receber benefícios ou incentivos fiscais ou creditícios, direta ou 

indiretamente, ainda que por intermédio de pessoas jurídica da qual seja sócio 

majoritário, pelo prazo de três anos. 

  

Fonte: MPF/PI 09/08/2010 e LEGISUS. 

http://www.legisus.com.br/novidades/exibir.php?codigo=2635 

O gestor da saúde de seu Município ou Estado tem prestado 

contas aos conselhos de saúde nas câmaras ou assembléias 

legislativas?! 

Lembramos  aos  gestores que  uma lei federal de 17(dezessete)  anos de idade 

determina, obriga aos  gestores  da saúde no  âmbito  municipal ou estadual  que 

prestem  contas aos  conselhos de saúde, respectivamente,  nas câmaras  municipais  ou 

nas assembléias  legislativas  dos gastos em   saúde em cada  trimestre. 

    A determinação do artigo  12 da  lei  8689/93  é  que  o   Secretário de Saúde 

apresente, não havendo a necessidade de aprovação,  nas  câmaras  ou assembleias  

legislativas, o montante dos recursos  recebidos e aplicados na  saúde no  trimestre, 

bem  como  a informação das auditorias  realizadas no período. 

    Lembramos também que  não é   obrigatória a participação de  vereadores  ou 

deputados  estaduais  nas audiências públicas; já  que as  normas de tais  casas de leis  

não se  aplicam  nesta  hora,  valendo o regimento interno dos conselhos. 

   Fique atento, já  que a  omissão de tal ato caracteriza-se,  expressamente, como crime  

de improbidade  administrativa. 

  

http://www.legisus.com.br/novidades/exibir.php?codigo=2636 
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Tempo está favorável ao rotavírus 

JOANICE DE DEUS 

Da Reportagem 

Um clima frio e seco é propício para a proliferação de várias doenças. Uma delas é o rotavírus, 

que causa diarréias graves, geralmente acompanhadas de febre e vômito, podendo levar à 

morte. Sua propagação é facilitada principalmente pela deficiência de cuidados básicos de 

higiene como lavagem das mãos, mas, também pela falta de ventilação.  

“Estamos tendo um surto de rotavírus, e com três a quatro episódios de vômitos e diarréia a 

criança já começa a desidratar”, informou o enfermeiro da policlínica do Verdão, Francisco Luiz 

Martins Bezerra.  

O recomendável em quadros de diarréia grave é manter o repouso e ingerir bastante líquido. 

Em muitos casos, porém, é necessário fazer a hidratação venosa. “Deve-se ingerir bastante 

líquido para fluidificar o pulmão”, observou Bezerra alertando que o ideal é que se procure um 

médico.  

 

A vacina oral contra a doença é disponibilizada nas unidades básicas de saúde. A imunização 

é feita em duas doses, sendo a primeira em bebês de dois a três meses e sete dias, e a 

segunda dose, em crianças de quatro a cinco meses e 15 dias.  

O modo predominante de transmissão da doença é a via fecal-oral. Porém, algumas evidências 

sugerem que pode ocorrer transmissão da doença pelas vias respiratórias, ou seja, da mesma 

forma que um vírus de gripe. É por este motivo que sua incidência aumenta muito nos meses 

de inverno.  

Por isso, nesta época do ano é necessário redobrar as medidas preventivas, inclusive contra 

as doenças respiratórias como gripe, bronquite e pneumonia. “O frio e a umidade baixa propicia 

as doenças respiratórias, mas o quadro está dentro da normalidade até por conta da vacinação 

contra gripe para idosos ou mesmo contra a H1N1. Por causa da prevenção, não tivemos um 

caso de gripe „A‟”, observou.  

E pela previsão climática o tempo deve permanecer favorável à disseminação das doenças. De 

acordo com boletim com prognóstico do clima na Amazônia Legal para ao trimestre (agosto, 

setembro e outubro) feito pelo Sistema de Proteção da Amazônia (Sipam), o fenômeno La Niña 

começa a se intensificar no Oceano Pacífico e, com isso, espera-se alterações no clima da 

região nos próximos três meses. A expectativa é de que quase todo Mato Grosso (com 

exceção do nordeste do Estado) tenha chuva abaixo da média.  

Além disso, com a evolução do fenômeno La Niña no Pacífico e também das águas mais 

quentes que o normal no mar do Caribe, a tendência é de que a massa de ar seco, que 

predomina no Brasil Central e que atualmente está mais intensa que o normal, continue 

atuando com força na região, dificultando a formação de nuvens de chuva até meados de 

setembro. Somente em outubro as chuvas voltam a acontecer com certa frequência, o que 

colocaria, assim o trimestre como um todo com chuvas abaixo da normalidade.  

Ainda segundo o boletim divulgado no último dia 2, o calor continuará mais forte que o normal 

na região, com exceção do sul e sudoeste de Mato Grosso, onde as temperaturas seguirão 



 
 
 
 

dentro da normalidade. Além disso, a umidade relativa do ar continuará muito baixa no Estado 

até meados de setembro. A partir daí, com o início das chuvas, a umidade volta a subir. 

http://www.diariodecuiaba.com.br/detalhe.php?cod=376763 

VACINAÇÃO 
  

Dose contra a pneumonia não existe nas 

unidades de Cuiabá 

Da Reportagem 

Incluída no início deste ano no calendário básico de imunização, a vacina pneumocócica 10-

valente está em falta em Cuiabá. O problema tem obrigado muitos pais a perambular pelas 

unidades de saúde para conseguir proteger os filhos contra as doenças pneumocócicas.  

 

Este é o caso do motorista Emerson Oliveira Souza que, num espaço de dois meses, já esteve 

em três postos de saúde e não conseguiu vacinar a filha Rafaele, de oito meses, contra a 

doença. “Estive na unidade do Santa Amália e pediram para procurar a do Jardim 

Independência. Também fui no posto do Santa Isabel e disseram para aguardar que estava 

chegando nova remessa das doses”, disse.  

A assessoria de imprensa da Secretaria Municipal de Saúde (SMS) garantiu que o estoque da 

vacina, que está baixo, será normalizado ainda nesta semana. Assim, as doses diárias por 

unidade devem subir de 150 para 300.  

A SMS afirmou ainda que a distribuição da vacina vem sendo feita de forma uniforme para que 

não falte nas unidades. Porém, ontem, no Centro de Saúde Ana Poupina, no bairro Dom 

Aquino, já não havia mais doses da pneumocócica desde a última quinta-feira.  

De acordo com o enfermeiro da Policlínica do Verdão, Francisco Bezerra, a pneumonia é uma 

infecção causada por uma bactéria pneumococo e o objetivo da imunização é reduzir 

internações, consequentemente os índices de mortalidade infantil. “A vacina é eficaz contra dez 

sorotipos do pneumococo”, informou.  

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), as doenças pneumocócicas são as 

principais causas de morte de crianças menores de cinco anos que poderiam ser prevenidas 

com a vacinação. A bactéria pode causar meningites e pneumonias pneumocócicas, sinusite, 

inflamação do ouvido, entre outras doenças. A vacina é aplicada em crianças menores de dois 

anos.  

 

PARALISIA INFANTIL - A Secretaria Municipal de Saúde dará inicio à segunda etapa da 

campanha municipal de vacinação contra paralisia infantil ou poliomielite na próxima sexta-

feira, na Creche Municipal São José Operário, no bairro Dom Aquino. O dia “D” da mobilização 

acontece no sábado.  

Na Creche Municipal São José Operário 280 crianças serão imunizadas. Em todo o Estado, a 

Secretaria Estadual de Saúde (SES) colocou à disposição 1.600 postos abertos distribuídos 

nos 141 municípios, com objetivo de imunizar 262.931 crianças menores de cinco anos. Desse 

total, 49.285 crianças estão abaixo de 1 ano e 213.646 crianças têm de 1 a 4 anos e 11 meses.  

http://www.diariodecuiaba.com.br/detalhe.php?cod=376763


 
 
 
 

Na Capital, 45.522 meninos e meninas devem ser vacinados sendo que as doses estarão 

disponíveis nas unidades de saúde, com postos extras nos fins de semana nos shoppings. A 

SMS lembra ainda que crianças que não receberam a primeira dose devem vacinar nessa 

segunda etapa. (JD) 

http://www.diariodecuiaba.com.br/detalhe.php?cod=376764 

SAÚDE 

10 de Agosto de 2010 - 09:43 

Sorriso: mais de 200 atendidos no circuito de saúde 

Fonte: Assessoria 

 A Secretaria de Saúde encerrou, sábado à tarde, na praça da 

Juventude, as comemorações ao Dia Nacional da Saúde. Com o apoio 

dos acadêmicos de duas faculdades e da Secretaria de Esportes foi 

realizado o Circuito de Saúde como aferição de pressão arterial, 

pesagem e medidas e testes de glicemia além de atividades 

esportivas. Foram atendidas mais de 200 pessoas. No circuito 78 

delas tiveram a oportunidade de participar de serviços gratuitos de 

saúde. Sem contar às pessoas que participaram dos esportes, 

voleibol, jamp, e outros. 

Para o secretário Ednilson Oliveira e a coordenadora de Educação e 

Saúde, Ivanilde Martinello, a intenção foi levar serviços, ações da 

secretaria a população, além de trabalhar a prevenção e oferecer 

qualidade de vida. "Hoje, a secretaria reforça isso trabalhando com o 

lema e política de governo " Nossa melhor receita é o Amor ", 

destacou Ednilson. 

Conforme a coordenadora do curso de enfermagem de uma 

faculdade, Maristela Cuchi, participar ativamente de ações sociais é 

um dos requisitos para a formação. "Estas ações de extensão, como 

esta parceria com a secretaria de saúde devem estar voltadas para a 

formação profissional do aluno, num espaço de exercício da cidadania 

e da produção e troca de conhecimento", disse. 

http://www.diariodecuiaba.com.br/detalhe.php?cod=376764


 
 
 
 

A coordenadora destaca ainda que a participação dos acadêmicos de 

enfermagem nestas atividades é extremamente importante para o 

sucesso do processo de aprendizagem. "A busca constante de 

prevenção em saúde é essencial à comunidade e a Academia tem um 

papel relevante neste processo". 

Os acadêmicos também conduziram as atividades esportivas. De 

acordo com o coordenador do curso de Educação Física, Marcio 

Bagani, eles tiveram a oportunidade de colocar em prática o que 

apreendem na teoria em salas de aulas. " Trabalhar o esportes com a 

saúde valoriza a prevenção é que buscamos", reforçou o professor. 

http://www.sonoticias.com.br/noticias/11/110674/sorriso-mais-de-200-atendidos-no-circuito-de-

saude 

Saúde 

Segunda, 09 de agosto de 2010, 10h32 

Vacinação 

Tem inicio hoje a segunda etapa da 
vacinação contra Pólio em MT 

Começa hoje a segunda etapa de vacinação contra a poliomielite em Mato 
Grosso. Com o slogan "Não vai esquecer a segunda dose, hein?", o Dia D da 
Vacinação está programado para o sábado (14). Nesta segunda etapa serão 
aberto 1.600 posto de vacinação distribuídos nos 141 municípios. A meta é 
imunizar 262.931 crianças menores de cinco anos. 

Durante a primeira etapa, o Estado vacinou 231.142 mil crianças menores de 5 
anos, de uma meta de 262.931, o que estabelece um percentual de 87,91 % de 
cobertura vacinal no Estado. "É importante ressaltar que os dados ainda não 
estão fechados, pois os municípios ainda estão alimentando o sistema. Com o 
fechamento teremos a certeza de que Mato Grosso continuará superando a 
meta mínima de 95% preconizada pelo Ministério da Saúde", declarou o 
superintendente de Vigilância em Saúde da Secretaria de Estado de Saúde, 
Oberdan Ferreira Coutinho Lira. 

Segundo levantamento parcial, o município de Cuiabá tem a cobertura vacinal 
de 78.41%, sendo vacinadas 35.694 crianças de um total de 45.522 a serem 
vacinadas. Em Várzea Grande a cobertura vacinal é de 88.59%, uma vez que 
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foram vacinadas 19.625 crianças de um total de 22.152. Rondonópolis 
apresenta até o momento um índice de 75.56%, com 11.677 crianças 
vacinadas de uma meta de 15.454 crianças. Já o município de Sinop já 
ultrapassou a meta do Ministério, de 95%, atingindo uma cobertura vacinal de 
97.38%. 

Serão disponibilizadas pelo Ministério da Saúde, 350 mil doses da vacina para 
que Mato Grosso cumpra a meta de imunizar 262.931 crianças menores de 
cinco anos. A segunda etapa da Campanha de Vacinação contra a pólio se 
encerra no dia 15 de setembro. 

http://www.plantaonews.com.br/conteudo/show/secao/43/materia/23540 
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